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Orientacdo 1: além de funcionar como uma forma de avaliagdo do intercambio realizado por vocé, este
relatério também tem como objetivo passar informacdes aos futuros alunos intercambistas, portanto,
solicitamos que vocé o preencha com informag6es bem detalhadas.

Orientacdo 2: apds enviar este relatdrio a ASSIN vocé devera enviar uma foto sua, que sera colocada na pagina
da Assessoria, junto com este documento.

CONTE-NOS UM POUCO DA PARTE ACADEMICA

Disciplinas cursadas na universidade anfitria:

Nome das disciplinas

Redacciony Gramatica

Periodismo IV

Television |

| Nl o o | WO N =

1. A quantidade de matérias escolhidas foi adequada? Comente.
A quantidade foi adequada diante das condi¢8es oferecidas pela universidade.

2. Vocé conseguiu se matricular nas disciplinas que queria? Se ndo, qual o motivo pelo qual ndo
conseguiu? Houve algum tipo de auxilio por parte da instituicdo a esse respeito?

Eu iniciei o periodo letivo cursando cerca de 5 disciplinas, entretanto, devido & compatibilidade de horarios entre disciplinas, ou
por motivos como; o conteldo ndo era conveniente para mim, ja havia cursado essa disciplina no Brasil etc, eu desisti de
algumas ap6s as primeiras aulas. Havia, por exemplo, uma disciplina que era baseada na legislagdo colombiana e, portanto
acredito que nado valeria a pena cursar tal disciplina.
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3. Quais das seguintes facilidades eram oferecidas pela Institui¢do anfitrid?

U |Biblioteca U |Restaurantes / Lanchonetes

U [Carteira Estudantil Alojamento

U [Qutros: Academia, atividades de cultura e lazer, esportes.

4. Vocé teve dificuldades para acompanhar as aulas devido a problemas com o idioma?

No inicio sim, muita dificuldade. Nem todos tinham paciéncia e a empatia de repetir as frases ou falar mais devagar para que eu
compreendesse.

5. A parte académica atingiu suas expectativas? Por qué?

Em se tratando do idioma, sim. A partir da disciplina Redacéo e Gramatica eu pude estudar bastante essa parte da lingua
espanhola, além do convivio com colegas de classe e outros alunos estrangeiros, sendo todos latino-americanos. Ja no que se
refere & graduagdo em Comunicacéo Social, a meu ver, deixou a desejar em alguns quesitos. As vezes o contetdo passado era
muito simples, e/ou pouco, em relagédo & duragdo do periodo letivo.

CONTE-NOS UM POUCO SOBRE A UNIVERSIDADE E SUA INTEGRACAO COM OS DEMAIS ALUNOS

6. Fale um pouco sobre a universidade.

A universidade em si, possui uma 6tima estrutura e oferece espagos de estudo, bem-estar, cultura e lazer. Possui, também
auditérios, elevadores e mobilidade para portadores de alguma deficiéncia fisica. As salas eram bem cuidadas, limpas e, todas
tinham ar condicionado, devido ao calor extremo ( acima de 30°C todos os dias) que faz nas cidades da costa Colombiana.

7. Houve atividades de recepcdo / integracdo para os estudantes estrangeiros? Se sim, como foram?
Havia algum custo incluido?

Houve uma reunido de recepgao aos alunos estrangeiros no dia 12/07, na qual os alunos foram introduzidos a Universidad del
Sind e a seus métodos. Além disso, foram esclarecidos aos alunos detalhes sobre as atividades obrigatérias que os mesmos
deveriam realizar durante o periodo letivo. Nao havia custos incluidos nas atividades, eram oferecidas pela universidade.

8. Havia indicacdo ou algum programa de recepcéo / integracédo organizado pela universidade anfitria
para auxilia-lo?

Além da recepcéo do dia 12/07, os alunos estrangeiros foram convidados a realizar atividades juntos dentro e fora da
universidade, por meio dos profissionais das Relag¢des Internacionais e demais docentes da Unisina.

9. Vocé teve mais contato com estudantes nativos ou estrangeiros?

Com estudantes estrangeiros, sem duvidas. Apesar de ter contato com colegas de sala etc, eu convivia mais com os demais
estudantes estrangeiros, uma vez que compartilhavamos as mesmas condi¢des e opinides sobre a universidade e sobre o pais.
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10. Como foi a receptividade dos professores? Eram acessiveis fora de sala de aula?

A maioria dos professores me recebeu muito bem, foram solicitos e eram acessiveis nas dependéncias da universidade.
Todavia, era dificil contata-los por e-mail, ou demais plataformas online. Infelizmente houve professores que tive dificuldades em
me relacionar pois senti que ndo me davam o devido suporte dada a minha condi¢éo de: estudante estrangeira que estava
aprendendo a falar espanhol e conhecendo os métodos da universidade e cultura do pais, pela primeira vez.

BUROCRACIA

11. Houve problemas / dificuldades em relacéo ao visto? Alguma dica para facilitar o processo?
Eu néo tive complicagdes no que se refere aos documentos necessitados para realizar viagens ao exterior.

12. Vocé teve que fazer algum tipo de registro no pais onde realizou o intercambio? Como foi esse
processo?

Assim que cheguei, a universidade estrangeira me pediu que eu fizesse a Cédula de Extranjeria, e me auxiliou no processo, no
entanto o custo do documento foi meu.

13. Durante sua chegada / saida do pais onde realizou o intercambio, vocé teve alguma dificuldade ou
problema que considere justo compartilhar?

Tive problemas com a data de validade da Cédula de Extranjeria. O erro foi da Migragdo Coldmbia, na cidade em que eu residia,
Monteria. A data de validade da cédula deve ser a mesma do visto, que valia do dia 10/07/2019 até 31/12/2019, contudo, a
cédula valia do dia 18/07/2019 (dia solicitado), até o dia 31/07/2019, ou seja, meu documento venceu em 1 semana. Voltei a sede
da Migragéo e nao fizeram outro documento, somente disseram que eu teria que pagar novamente para solicitar outra cédula.

14. Nainstituicéo parceira, quais documentos vocé teve que providenciar?

DOCUMENTO E FINALIDADE TAXA
Cédula de Extranjeria COP 198.000 ou R$ 238,0
Carteira Estudantil 0

CONTE-NOS SOBRE O LOCAL ONDE MOROU

15. Vocé morou em:

Alojamento da Universidade

Republica

Casa de Familia
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Apartamento Alugado

outro: PENSAO

16. Caso a universidade tenha oferecido o alojamento, ele teve algum custo ou foi gratuito?
A universidade somente sugeriu moradias.

17. Se vocé nao ficou no alojamento da universidade, como conseguiu o contato do local?

A universidade nos enviou uma lista com sugestdes e contatos de moradias; apartamentos, casas de familia e pensdes. A
moradia era custeada pelos préprios alunos.

18. Vocé recomendaria esta moradia para outro estudante? Dé caracteristicas do local, bem como o
endereco e contato da pessoa que alugou o espaco para voceé.

Sinceramente, ndo; é bem diferente do que estamos acostumados no Brasil, mas, devido as condi¢6es de moradias estudantis
em Monteria, eu recomendaria como a menos pior. A pensdo onde residi, era uma das Unicas no bairro onde os moradores
tinham chave do portdo. Nos era dado: café da manh&, almogo e janta, bem tradicionais da costa colombiana. Todos os quartos
eram equipados com ar condicionado, e eram para compartir. Eu dividia quarto com 2 meninas e havia banheiro. Outros
estrangeiros residiam nessa penséo, de modo que a dona era solicita em relagdo a mudanca de cardéapio, ja que a comida era
bem diferente e ndo gostavamos de alguns pratos. Antes de mim, muitos estrangeiros ja residiram nessa pensao, assim escolhi
esse local. Todos me tratavam bem e eramos amigos.

Para exemplificar melhor, em Monteria é muito dificil, um estudante universitario conseguir alugar um apartamento ou casa para
compartir, pois a maioria vive em pensdes ou em casas de familia. Sendo uma cidade tradicional, a maioria das pessoas ndo
confia em jovens que vivem sozinhos, além disso, muitos entram na universidade bem jovens, com menos de 18 anos, sendo
assim a familia procura moradias onde os filhos serdo controlados e teréo limites.

19. Foi necessario realizar algum depoésito de seguranca? Como os pagamentos eram realizados
(cheque, dinheiro, pagamento direto pela universidade)? Era necessario permanecer no local um
tempo minimo?

Na&o foi necessario realizar depdsitos. A universidade nos dava a bolsa mensal em forma de cheque, geralmente no dia 05 de
cada més e, entdo trocavamos esse valor no banco determinado no cheque. Na maior parte das vezes cada més trocAvamos esse
valor em um banco diferente. Com o dinheiro em maos, pagavamos a estadia diretamente a dona da penséo. Nao havia
obrigatoriedade de permanecer um tempo minimo

20. Qual a qualidade do local em que vocé ficou em relagdo a limpeza, conforto e facilidades?

Eu n&o gostava muito da limpeza que nos era fornecida, achava superficial, desse modo, eu também limpava meu préprio quarto
guando achava necessario. N&o era tdo confortavel pois como eu compartia quarto com 2 meninas, eu quase nunca estava
sozinha, na minha paz. O quarto era esquematizado de forma que o0 acesso ao banheiro era a partir do quarto da terceira menina.
O quarto era 1 s@, ndo havia divisdes, apenas uma parede que separava as 2 primeiras camas na frente, da terceira cama, que
ficava no fundo do quarto, juntamente com o banheiro. Assim, o acesso ao banheiro era incémodo. Além disso, ndo havia agua
guente na pensao onde eu vivia e, para minha surpresa, na maioria das residéncias, hotéis e habitacSes da cidade sequer havia
agua quente nos chuveiros, acredito que pelo calor que fazia na cidade. A pensao era dividida em quartos, cada qual com seu
banheiro e ao fundo havia a cozinha e uma area de convivio, onde havia uma mesa, televisdo e redes. O que me incomodava
muito era a limpeza da cozinha, ou melhor, a falta dela. Para ser sincera, eu nunca achava que a cozinha estava realmente limpa,
e as vezes sentiamos um mal cheiro do nada. Durante minha estadia eu e meus amigos vimos varios ratos na cozinha, eles
apareciam normalmente de noite, mas cheguei a ver 2 durante o dia, um na cozinha e outro na lavanderia. Parece que a senhora
que cuidava da limpeza né&o ligava muito para a presenca deles, apesar de ser uma boa pessoa, a Sr.Kety me dizia : "Nao se

21. O local onde morava era proximo a instituicdo onde estudou?

Muito préximos. Da universidade até minha casa, eram 3 ruas de distancia, eu gastava menos de 10 minutos, caminhando, para
chegar em casa .
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22. Havia area para lavar roupas na moradia? Se ndo, qual a solugdo encontrada para lavar roupas?

Era possivel pagar a dona que cuidava da comida/limpeza para lavar suas roupas. Eu preferia lavar minhas proprias roupas,
havia 2 tanquinhos na penséo, que batiam a roupa e a centrifugavam. A diferenca de uma maquina convencional, é que era
necessario encher a maquina com uma mangueira, para enxaguar a roupa. Cada estudante comprava sabdo em pé e amaciante
para uso individual.

ALIMENTACAO E TRANSPORTE

23. Ainstituicdo oferecia refei¢bes?

A instituicdo possui lanchonete/cafeteria, quiosque de suco natural, quiosque de sanduiches e arepas (comida tradicional
colombiana).

24. Onde vocé fazia suas refeigdes (cantinas, restaurantes universitarios, restaurantes, em casa)?
Raramente eu fazia minhas refeig6es na universidade, como eu recebia todas as refeicdes na penséo, eu comia sempre em casa.

25. Vocé estranhou a comida local? Fale um pouco sobre os alimentos, condimentos, temperos mais
utilizados. Cite, também, qual foi sua comida favorita e a que menos gostou.

Com certeza. Os colombianos tem o costume de temperar a comida com pouco sal (ao contrario dos brasileiros) e utilizam o
coentro (em espanhol: cilantro) como condimento para tudo, ou quase tudo. Assim como no Brasil, os colombianos utilizam muito
milho, mandioca, lentilha ao invés de feijdo, arroz, e costumam colocar um molho amarelo doce na salada - composta geralmente
por tomate e alface americana. Eles usam muito abacate nas receitas, como, por exemplo, na "bandeja paisa" um prato tipico do
pais que usam: arroz, feijdo, ovo frito. abacate, "chorizo" (linguica), e patacén (massa frita feita de platano). Esse era um dos meus
pratos favoritos. No que se refere a bebidas, os colombianos gostam de fazer sucos que, para mim séo bem estranhos, ex: suco
de arroz com abacaxi, suco de "aguaepanela” - sendo que “"panela” é o mesmo que rapadura no Brasil, mas a utilizam mais para
fazer suco mesmo, o suco leva panela, dgua e limé&o.

26. Qual meio de transporte vocé utilizava?

Eu utilizava mais os "planchéns" - barco tradicional de Monteria que atravessa de uma margem & outra do Rio Sinu. O Rio Sing,
em sua extensao corta varias cidades da regido costefia. Além disso, eu utilizava 6nibus e, também Uber.

27. Quais meios de transportes estavam disponiveis na cidade?

TIPO DE TRANSPORTE VALOR APROXIMADO
Onibus Cerca de 3 reais
Metrd
Uber Minimo de 6 reais

Aluguel de carro

Outros Planchén - Cerca de 70 cent|

28. Algum outro tipo de transporte que utilizou e considera interessante compartilhar?

N&o.
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29. Quais as estacdes que pegou durante seu periodo de intercambio?

Por véarios motivos, a Colémbia nao possui estagées do ano bem definidas. Foi uma surpresa descobrir que nédo héa inverno ou
outono na Colémbia, mesmo que haja lugares muito frios e, também muito quentes. Na mesma época do ano, se pode
experimentar varios tipos de clima, dependendo de onde vocé se encontra; ainda assim ,0 que muda durante todo o ano é a
quantidade de chuva. No meu caso , vivendo na regido da costa colombiana, mesmo que sem mar, era quente o tempo TODO,
quente e imido, de uma forma dificil de suportar. Durante a manha ja fazia 27°C e o pico da tarde chegava aos 34°, 35°C, e

30. Quais as condigdes climaticas vocé enfrentou? Quais roupas vocé aconselha que sejam levadas para

0 mesmo periodo?

Passei um tempo na capital, Bogota, onde era bastante frio e ventava muito. As vezes de manha bem cedo, fazia 8°C, de tarde o
sol forte se abria e, depois chovia e o frio voltava. Devido a altitude em que a cidade se localiza, quando havia sol era bem forte e
o efeito "altitude" é sentido ao praticar exercicios fisicos ou até uma caminhada.

Na regido onde se encontra a cidade de Medellin o clima é bem ameno e agradavel, um dos melhores na minha opinido.

Nas cidades de toda a extensao da costa, que ficam no Mar do Caribe, até Cartagena é sempre quente, € preciso se proteger do

sol.

CLIMA

SEGURO SAUDE E VIAGEM

31. Qual seguro saude vocé contratou para o periodo de intercambio?
Por indicagéo, contratei o seguro Travel Ace para o intercambio.

32. Vocé contratou o seguro pela internet ou em agéncia de viagens?
Pela internet.

33. Vocé contratou seguro viagem?
Sim, o seguro viagem foi vinculado ao seguro salde, pela mesma seguradora.

34. Vocé precisou utilizar o seguro viagem ou saude durante o periodo de intercambio?

N&o.

35. Se sim, como foi o atendimento? Teve alguma dificuldade? Vocé recomendaria para outros alunos?

CUSTOS

36. Vocé recebeu bolsa ou algum auxilio da UFSJ] ou da universidade anfitrid? Se sim, cite que tipo de

auxilio recebeu.
Recebia bolsa da universidade estrangeira que nos era repassado em forma de cheque para se descontado no banco.
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37. Qual a moeda local?

Pesos colombianos.

38. Qual o valor aproximado do real com relacdo a moeda local na Gltima semana de seu intercambio?
1 real = 800 pesos colombianos

39. Cite, abaixo, os gastos que teve e os valores (valores em reais):

ITEM VALOR UNITARIO GASTO MENSAL (SE FOR O CASO)
Moradia / alojamento R$ 2,776.72 R$ 694,18
Transporte local R$ 250,00 R$ 50,00
Alimentacéo em casa X incluso em moradia
Alimentacéo fora de casa R$ 480,00 R$120,00
Internet X incluso em moradia
Gas
Cépias R$ 10,00
Livros
Outros R$ 200,00

40. Baseado na tabela acima, nos informe um valor mensal aproximado de gastos:
R$ 1.300

INFORMACOES GERAIS SOBRE A CIDADE ONDE REALIZOU A MOBILIDADE

41. Fale sobre a cidade onde ficou (fale sobre os pontos turisticos, restaurantes, bares, teatro,
atividades culturais, pontos perigosos, etc...)
A capital do estado de Cdrdoba, Monteria, faz parte da regido do Caribe Colombiano, ainda que néo tenha praias. Conhecida

como "La Perla del Sind", por abrigar grande parte do Rio Sinu, a cidade é o centro politico-econémico, cultural e administrativo da
regido cordobesa. Esse rio, praticamente corta a cidade entre margem esquerda (onde a Unisinu estéa localizada) e margem
direita (onde ha o centro da cidade, shoppings,e a maioria das atividades), dessa forma eu sempre tinha que atravessar o rio a fim
de ir ao centro ou sair etc, seja de barco ou pela ponte Segundo Centenario.

Pelo que conheci de Monteria, ndo ha tantos pontos turistico além de parques e pragas. Ha também a "Catedral San Jer6nimo" e
a "Plaza Cultural del Sind", ambos localizados no centro da cidade. O ponto turistico mais famoso, a meu ver, é a "Ronda del
Sind" que segundo dizem, é o maior parque linear da América Latina. Se encontra &s margens do Rio Sinu, onde os passageiros
desembarcam dos barcos atravessadores, “planchéns”, e onde ha também, feirinhas com produtos locais além de servir de casa
para vérias iguanas, comumente vistas na cidade.

Dentre as atividades culturais, ha muitos eventos na cidade que reforgam a tradicdo cordobesa e costenha por meio da
gastronomia, da musica e da danga. Como comunicadora, tive que produzir contetidos sobre alguns desses eventos. Alguns

42. Visitou outros lugares? Quais? O que vocé achou? Quais recomendaria para outros estudantes?

Recomendo todos os lugares que visitei. Em se tratando de cidade, minhas preferidas sdo Medellin e Bogota, nessa ordem. Na
parte da costa/praia o lugar que mais me encantou foi a llha de San Andrés, o problema é que é bem caro viajar para la entéo é
preciso se planejar. Outros lugares sdo:

* Bogota

* Medellin/ Guatapé:

* Eje Cafetero/ Valle de Cécora- cidades: Arménia, Salento, Filandia
* Cartagena

* Santa Marta

* Minca

* Parque Tayrona

* |sla de San Andrés

* |sla Macura/ Isla Palma

* Caplrgana
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43. Que passeios vocé indicaria? E quais podem ser dispensados?
Indico os lugares mais famosos, como: Bogot4, Medellin, Cartagena e San Andrés.

SOBRE A ASSIN

44. Como foi o auxilio prestado pela ASSIN antes, durante e depois de seu intercambio?

A ASSIN foi muito solicita desde o inicio do processo. Sempre me respondiam por whatsapp, mesmo depois que eu ja estava na
Colémbia e precisei de ajuda para algum processo ou devido a problemas na universidade estrangeira.

45. As informag@es repassadas na reunido presencial, foram Gteis?

Sim e a partir dai, o processo do intercambio se tornou mais claro.

46. Quiais criticas / sugestdes vocé daria?

Acredito que faltou conhecer o perfil da universidade estrangeira melhor. Eu sei que h& trocas de e-mails entre as universidades
parceiras mas os alunos ficam totalmente perdidos no que se trata da relagcao do aluno estrangeiro, com a universidade anfitria.
No meu caso, eu recebi varios documentos explicando quais atividades eu teria que desempenhar e o que eu teria que fazer para
solicitar a cédula de estrangeria. Chegando |a, essas informag6es foram novamente passadas etc mas sobre o perfil da
universidade eu sé soube assim que cheguei. Ap6s minha chegada descobri que nédo se podia vestir qualquer roupa para ir a
universidade etc. Além disso eu sugeriria um acompanhamento psicoldgico dos intercambistas, ja que estamos entrando em um
mundo totalmente desconhecido, e, sozinhos.

CONCLUSAQ

47. Pontos positivos do intercambio:

Alguns pontos positivos seriam:

* imerséo cultural ;

* amadurecimento pessoal;

* nocao de pertencimento ao continente latino-americano:

* aproximagao do Brasil de seus vizinhos latino;;

* saida da zona de conforto;

* ser mais tolerante ao diferente;

* globalizacao;

* concectar-se com outras pessoas através de suas historias;
* aprender espanhol;

* conhecer pessoas ndo sé da Colémbia, mas de outros paises latinos como: Argentina, México, Peru, Guatemala;
* aprender como funciona a comunicagao em outros paises;
*conhecer e respeitar outras realidades;

* ter outra nogado de mundo
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48. Pontos negativos do intercambio:

* ndo ter conhecido bem o perfil da universidade estrangeira anfitrid, antes;

* ter que compartilhar quarto na penséo onde eu residia;

* viver em penséo - pelo fato de eu ndo poder fazer minha prépria comida mas, ao mesmo tempo foi bom para convivéncia e
socializagcao com estudantes de outros cursos.

* burocracia (no entanto &, inevitavel)

* ratos na cozinha

49. Maiores dificuldades / desafios encontrados:

Acredito que minha maior dificuldade foi me adaptar a outra cultura completamente diferente da minha, a costumes e comidas
estranhos para mim. No inicio eu estava mais resistente, no entanto eu ndo podia temer o diferente com a desculpa de que no
meu pais as coisas néo séo assim ... Entdo acredito que o intercambista deve ser aberto a aceitar, a acatar e a respeitar a cultura
alheia, ndo ha melhor ou pior, somente o diferente, e , para a maioria das pessoas , o diferente assusta.

50. Qual o valor do Programa de Intercambio para sua vida pessoal, académica e profissional?

Acredito que inestimavel. Poder entender como outra nagdo funciona, e de perto, € um privilégio para qualquer um,
principalmente para quem pertence & area da comunicagao social- jornalismo, uma vez que se exige saber, ou pelo menos ter
uma nogao do contexto geopolitico latino-americano.

O intercambio estudantil foi uma forma de imerséo cultural e amadurecimento pessoal que tal vez néo exista quando se faz uma
viagem de 1 semana, por exemplo. Além de aprender um idioma diferente, a mobilidade oferece novas perspectivas de mundo
globalizado e multicultural. Assim, também permite conhecer e respeitar as tradiges culturais de um pais, e no caso, de uma
universidade.

Vale ressaltar ainda que ter uma lingua a mais no curriculo e uma experiéncia de intercambio séo fatores decisivos na hora de
concorrer a uma vaga de emprego.

51. Quais conselhos e/ou dicas vocé daria para estudantes que pretendem fazer intercdmbio no mesmo
local que vocé esteve?

Acredito que ser um verdadeiro camaledo, viver na costa colombiana foi uma experiéncia dificil e enriquecedora. Se eu estivesse
vivendo na capital, por exemplo, eu néo iria ver de perto ou sequer ter a oportunidade de conhecer determinadas tradiges
culturais autoctones da Colémbia e, também da costa.

Bom, leve roupas de calor, sombrinha e protetor solar porque é verdo o ano todo em Monteria.
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52. Escreva, abaixo, um depoimento sobre a experiéncia da mobilidade:

Depois de tanto detalhes sobre minha mobilidade, acredito que seja hora da licenca poética:

Viagem

S0 vejo verde e amarelo, o mar atlantico ao horizonte
S6 escuto o som do carnaval, do samba

Minha lingua portuguesa, minha origem uma mistura
O continente era Brasil e 0 Amazonas uma ponte

Minha terra tem palmeiras onde canta o sabia

As mesmas aves que encontrei aqui, também as vi por la
N&o entendo o que dizem, espanhol, "cambiaron los colores"
Amarelo, azul e vermelho formam um signo nos bastidores

Acé tenemos el Mar del Caribe y también del Pacifico
Esa vaina de viaje me puso loca , que cheveré!
L& na costa tem "empanada”e "arepa”, la lengua, la retifico

Haz parte de Sudamérica, Colombia! Que lindos paisajes
Ao som da champeta tomamos aguardiente, ja me sinto parte
Esse poema é uma viagem da qual me deu saudade

Por Julia Ribeiro de Souza
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	Nome das disciplinas2: Periodismo IV
	Nome das disciplinas3: Televisión I
	Nome das disciplinas4: 
	Nome das disciplinas5: 
	Nome das disciplinas6: 
	Nome das disciplinas7: 
	Nome das disciplinas8: 
	DOCUMENTO E FINALIDADERow1: Cédula de Extranjería
	TAXARow1: COP 198.000 ou R$ 238,00
	DOCUMENTO E FINALIDADERow2: Carteira Estudantil
	TAXARow2: 0
	DOCUMENTO E FINALIDADERow3: 
	TAXARow3: 
	DOCUMENTO E FINALIDADERow4: 
	TAXARow4: 
	DOCUMENTO E FINALIDADERow5: 
	TAXARow5: 
	VALOR APROXIMADOÔnibus: Cerca de 3 reais
	VALOR APROXIMADOMetrô: 
	VALOR APROXIMADOUber: Mínimo de 6 reais
	VALOR APROXIMADOAluguel de carro: 
	VALOR APROXIMADOOutros: Planchón - Cerca de 70 centavos 
	VALOR UNITÁRIOMoradia  alojamento: R$ 2,776.72
	GASTO MENSAL SE FOR O CASOMoradia  alojamento: R$ 694,18
	VALOR UNITÁRIOTransporte local: R$ 250,00
	GASTO MENSAL SE FOR O CASOTransporte local: R$ 50,00
	VALOR UNITÁRIOAlimentação em casa: x
	GASTO MENSAL SE FOR O CASOAlimentação em casa: incluso em moradia
	VALOR UNITÁRIOAlimentação fora de casa: R$ 480,00
	GASTO MENSAL SE FOR O CASOAlimentação fora de casa: R$120,00
	VALOR UNITÁRIOInternet: x
	GASTO MENSAL SE FOR O CASOInternet: incluso em moradia
	VALOR UNITÁRIOGás: 
	GASTO MENSAL SE FOR O CASOGás: 
	VALOR UNITÁRIOCópias: 
	GASTO MENSAL SE FOR O CASOCópias: R$ 10,00
	VALOR UNITÁRIOLivros: 
	GASTO MENSAL SE FOR O CASOLivros: 
	VALOR UNITÁRIOOutros: 
	GASTO MENSAL SE FOR O CASOOutros: R$ 200,00
	Q1: A quantidade foi adequada diante das condições oferecidas pela universidade. 
	Q2: Eu iniciei o período letivo cursando cerca de 5 disciplinas, entretanto, devido á compatibilidade de horários entre disciplinas, ou por motivos como; o conteúdo não era conveniente para mim, já havia cursado essa disciplina no Brasil etc, eu desisti de algumas após as primeiras aulas. Havia, por exemplo, uma disciplina que era baseada na legislação colombiana e, portanto acredito que não valeria a pena cursar tal disciplina. 
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	Defina: Academia, atividades de cultura e lazer, esportes. 
	Q4: No início sim, muita dificuldade. Nem todos tinham paciência e a empatia de repetir as frases ou falar mais devagar para que eu compreendesse. 
	Q5: Em se tratando do idioma, sim. A partir da disciplina Redação e Gramática eu pude estudar bastante essa parte da língua espanhola, além do convívio com colegas de classe e outros alunos estrangeiros, sendo todos latino-americanos. Já no que se refere á graduação em Comunicação Social, a meu ver, deixou a desejar em alguns quesitos. As vezes o conteúdo passado era muito simples, e/ou pouco, em relação á duração do período letivo. 
	Q6: A universidade em si, possui uma ótima estrutura e oferece espaços de estudo, bem-estar, cultura e lazer. Possui, também auditórios, elevadores e mobilidade para portadores de alguma deficiência física. As salas eram bem cuidadas, limpas e, todas tinham ar condicionado, devido ao calor extremo ( acima de 30ºC todos os dias) que faz nas cidades da costa Colombiana. 
	Q7: Houve uma reunião de recepção aos alunos estrangeiros no dia 12/07, na qual os alunos foram introduzidos à Universidad del Sinú e a seus métodos. Além disso, foram esclarecidos aos alunos detalhes sobre as atividades obrigatórias que os mesmos deveriam realizar durante o período letivo. Não havia custos incluídos nas atividades, eram oferecidas pela universidade. 
	Q8: Além da recepção do dia 12/07, os alunos estrangeiros foram convidados a realizar atividades juntos dentro e fora da universidade, por meio dos profissionais das Relações Internacionais e demais docentes da Unisinú. 
	Q9: Com estudantes estrangeiros, sem dúvidas. Apesar de ter contato com colegas de sala etc, eu convivia mais com os demais estudantes estrangeiros, uma vez que compartilhávamos as mesmas condições e opiniões sobre a universidade e sobre o país. 
	Q10: A maioria dos professores me recebeu muito bem, foram solícitos e eram acessíveis nas dependências da universidade. Todavia, era difícil contatá-los por e-mail, ou demais plataformas online. Infelizmente houve professores que tive dificuldades em me relacionar pois senti que não me davam o devido suporte dada a minha condição de: estudante estrangeira que estava aprendendo a falar espanhol e conhecendo os métodos da universidade e cultura do país, pela primeira vez.  
	Q11: Eu não tive complicações no que se refere aos documentos necessitados para realizar viagens ao exterior.
	Q12: Assim que cheguei, a universidade estrangeira me pediu que eu fizesse a Cédula de Extranjería, e me auxiliou no processo, no entanto o custo do documento foi meu. 
	Q13: Tive problemas com a data de validade da Cédula de Extranjería. O erro foi da Migração Colômbia, na cidade em que eu residia, Montería. A data de validade da cédula deve ser a mesma do visto, que valia do dia 10/07/2019 até 31/12/2019, contudo, a cédula valia do dia 18/07/2019 (dia solicitado), até o dia 31/07/2019, ou seja, meu documento venceu em 1 semana. Voltei á sede da Migração e não fizeram outro documento, somente disseram que eu teria que pagar novamente para solicitar outra cédula.
	Alojamento da Universidade: Off
	República: Off
	Casa de Família: Off
	Apartamento: Off
	Outro 1: Off
	Outro 2: PENSÃO
	Q17: A universidade nos enviou uma lista com sugestões e contatos de moradias; apartamentos, casas de família e pensões. A moradia era custeada pelos próprios alunos. 
	Q16: A universidade somente sugeriu moradias. 
	Q18: Sinceramente, não; é bem diferente do que estamos acostumados no Brasil, mas, devido as condições de moradias estudantis em Montería, eu recomendaria como a menos pior. A pensão onde residi, era uma das únicas no bairro onde os moradores tinham chave do portão. Nos era dado: café da manhã, almoço e janta, bem tradicionais da costa colombiana. Todos os quartos eram equipados com ar condicionado, e eram para compartir. Eu dividia quarto com 2 meninas e havia banheiro. Outros estrangeiros residiam nessa pensão, de modo que a dona era solícita em relação a mudança de cardápio, já que a comida era bem diferente e não gostávamos de alguns pratos. Antes de mim, muitos estrangeiros já residiram nessa pensão, assim escolhi esse local. Todos me tratavam bem e eramos amigos. 
Para exemplificar melhor, em Montería é muito difícil, um estudante universitário conseguir alugar um apartamento ou casa para compartir, pois a maioria vive em pensões ou em casas de família. Sendo uma cidade tradicional, a maioria das pessoas não confia em jovens que vivem sozinhos, além disso, muitos entram na universidade bem jovens, com menos de 18 anos, sendo assim a família procura moradias onde os filhos serão controlados e terão limites. 

Contato: Pensión de Lila - +57 3017091813
Endereço: Calle 37A 1w - 196 (Calle de los mangos) - Barrio Juan XXIII - Montería
	Q19: Não foi necessário realizar depósitos. A universidade nos dava a bolsa mensal em forma de cheque, geralmente no dia 05 de cada mês e, então trocávamos esse valor no banco determinado no cheque. Na maior parte das vezes cada mês trocávamos esse valor em um banco diferente. Com o dinheiro em mãos, págavamos a estadia diretamente à dona da pensão. Não havia obrigatoriedade de permanecer um tempo mínimo
	Q20: Eu não gostava muito da limpeza que nos era fornecida, achava superficial, desse modo, eu também limpava meu próprio quarto quando achava necessário. Não era tão confortável pois como eu compartia quarto com 2 meninas, eu quase nunca estava sozinha, na minha paz. O quarto era esquematizado de forma que o acesso ao banheiro era a partir do quarto da terceira menina. O quarto era 1 só, não havia divisões, apenas uma parede que separava as 2 primeiras camas na frente, da terceira cama, que ficava no fundo do quarto, juntamente com o banheiro. Assim, o acesso ao banheiro era incômodo. Além disso, não havia água quente na pensão onde eu vivia e, para minha surpresa, na maioria das residências, hotéis e habitações da cidade sequer havia água quente nos chuveiros, acredito que pelo calor que fazia na cidade. A pensão era dividida em quartos, cada qual com seu banheiro e ao fundo havia a cozinha e uma área de convívio, onde havia uma mesa, televisão e redes. O que me incomodava muito era a limpeza da cozinha, ou melhor, a falta dela. Para ser sincera, eu nunca achava que a cozinha estava realmente limpa, e as vezes sentíamos um mal cheiro do nada. Durante minha estadia eu e meus amigos vimos vários ratos na cozinha, eles apareciam normalmente de noite, mas cheguei a ver 2 durante o dia, um na cozinha e outro na lavanderia. Parece que a senhora que cuidava da limpeza não ligava muito para a presença deles, apesar de ser uma boa pessoa, a Sr.Kety me dizia : "Não se preocupe, eles não fazem nada"; mas, devido ao meu escândalo e choque ao ver que não ligavam, resolveram colocar uma ratoeira durante a noite. Resultado: na outra manhã a Sr.Kety me disse que havia pego ou "atrapado" 2 ratos. Eu tive que me acostumar com isso. 
	Q21: Muito próximos. Da universidade até minha casa, eram 3 ruas de distância, eu gastava menos de 10 minutos, caminhando, para chegar em casa .
	Q22: Era possível pagar à dona que cuidava da comida/limpeza para lavar suas roupas. Eu preferia lavar minhas próprias roupas, havia 2 tanquinhos na pensão, que batiam a roupa e a centrifugavam. A diferença de uma máquina convencional, é que era necessário encher a máquina com uma mangueira, para enxaguar a roupa. Cada estudante comprava sabão em pó e amaciante para uso individual. 
	Q23: A instituição possui lanchonete/cafeteria, quiosque de suco natural, quiosque de sanduíches e arepas (comida tradicional colombiana). 
	Q24: Raramente eu fazia minhas refeições na universidade, como eu recebia todas as refeições na pensão, eu comia sempre em casa. 
	Q25: Com certeza. Os colombianos tem o costume de temperar a comida com pouco sal (ao contrário dos brasileiros) e utilizam o coentro (em espanhol: cilantro) como condimento para tudo, ou quase tudo. Assim como no Brasil, os colombianos utilizam muito milho, mandioca, lentilha ao invés de feijão, arroz, e costumam colocar um molho amarelo doce na salada - composta geralmente por tomate e alface americana. Eles usam muito abacate nas receitas, como, por exemplo, na "bandeja paisa" um prato típico do país que usam: arroz, feijão, ovo frito. abacate, "chorizo" (linguiça), e patacón (massa frita feita de plátano). Esse era um dos meus pratos favoritos. No que se refere a bebidas, os colombianos gostam de fazer sucos que, para mim são bem estranhos, ex: suco de arroz com abacaxi, suco de "aguaepanela" - sendo que "panela" é o mesmo que rapadura no Brasil, mas a utilizam mais para fazer suco mesmo, o suco leva panela, água e limão. 
	Q26: Eu utilizava mais os "planchóns" - barco tradicional de Montería que atravessa de uma margem á outra do Rio Sinú. O Río Sinú, em sua extensão corta várias cidades da região costeña. Além disso, eu utilizava ônibus e, também Uber. 
	Q28: Não. 
	Q29: Por vários motivos, a Colômbia não possui estações do ano bem definidas. Foi uma surpresa descobrir que não há inverno ou outono na Colômbia, mesmo que haja lugares muito frios e, também muito quentes. Na mesma época do ano, se pode experimentar vários tipos de clima, dependendo de onde você se encontra; ainda assim ,o que muda durante todo o ano é a quantidade de chuva. No meu caso , vivendo na região da costa colombiana, mesmo que sem mar, era quente o tempo TODO, quente e úmido, de uma forma difícil de suportar. Durante a manhã já fazia 27ºC e o pico da tarde chegava aos 34º, 35ºC, e sempre abafado, chovia muito. 
	Q30: Passei um tempo na capital, Bogotá, onde era bastante frio e ventava muito. As vezes de manhã bem cedo, fazia 8ºC, de tarde o sol forte se abria e, depois chovia e o frio voltava. Devido à altitude em que a cidade se localiza, quando havia sol era bem forte e o efeito "altitude" é sentido ao praticar exercícios físicos ou até uma caminhada. 
Na região onde se encontra a cidade de Medellín o clima é bem ameno e agradável, um dos melhores na minha opinião. 
Nas cidades de toda a extensão da costa, que ficam no Mar do Caribe, até Cartagena é sempre quente, é preciso se proteger do sol. 
	Q31: Por indicação, contratei o seguro Travel Ace para o intercâmbio. 
	Q32: Pela internet. 
	Q33: Sim, o seguro viagem foi vinculado ao seguro saúde, pela mesma seguradora. 
	Q34: Não. 
	Q35: 
	Q36: Recebia bolsa da universidade estrangeira que nos era repassado em forma de cheque para se descontado no banco. 
	Q37: Pesos colombianos. 
	Q38: 1 real = 800 pesos colombianos 



	Q40: R$ 1.300 
	Q41: A capital do estado de Córdoba, Montería, faz parte da região do Caribe Colombiano, ainda que não tenha praias. Conhecida como "La Perla del Sinú", por abrigar grande parte do Rio Sinú, a cidade é o centro político-econômico, cultural e administrativo da região cordobesa. Esse rio, praticamente corta a cidade entre margem esquerda (onde a Unisinú está localizada) e margem direita (onde há o centro da cidade, shoppings,e a maioria das atividades), dessa forma eu sempre tinha que atravessar o rio a fim de ir ao centro ou sair etc, seja de barco ou pela ponte Segundo Centenário.
Pelo que conheci de Montería, não ha tantos pontos turístico além de parques e praças. Há também a "Catedral San Jerónimo" e a "Plaza Cultural del Sinú", ambos localizados no centro da cidade. O ponto turístico mais famoso, a meu ver, é a "Ronda del Sinú" que segundo dizem, é o maior parque linear da América Latina. Se encontra ás margens do Rio Sinú, onde os passageiros desembarcam dos barcos atravessadores, "planchóns", e onde há também, feirinhas com produtos locais além de servir de casa para várias iguanas, comumente vistas na cidade. 
Dentre as atividades culturais, há muitos eventos na cidade que reforçam a tradição cordobesa e costenha por meio da gastronomia, da música e da dança. Como comunicadora, tive que produzir conteúdos sobre alguns desses eventos. Alguns exemplos são:  Fogón Sinú - Primera Feria Gastronómica en Montería , Un Río de Libros - IV Feria de la Lectura en Montería, 5º Festival Perla del Sinú.
Durante o período de intercâmbio, algumas tradições costenhas ficaram mais evidentes que outras, como por exemplo: 
"Vallenato" -  juntamente com a cúmbia, é um gênero musical autóctone popular da Colômbia, concentrado na costa; "el Porro" - orquestrado/sabanero, gênero musical folclórico tradicional dos estados costenhos. 
Há em Montería uma região de bares, restaurantes e boates chamada "La Castellana". Sendo considerado um bairro nobre na cidade, na castellana é possível encontrar gastronomia não só colombiana, mas de vários lugares. Além disso, há a avenida 61, que concentra o mesmo tipo de atividade que a castellana. 
Pontos perigosos: centro da cidade durante a noite, andar sozinho perto da Unisinú pela noite, bairro que fica abaixo da ponte Segundo Centenário. 


	Q42: Recomendo todos os lugares que visitei. Em se tratando de cidade, minhas preferidas são Medellín e Bogotá, nessa ordem. Na parte da costa/praia o lugar que mais me encantou foi a Ilha de San Andrés, o problema é que é bem caro viajar para lá então é preciso se planejar. Outros lugares são: 

* Bogotá
* Medellín/ Guatapé:
* Eje Cafetero/ Valle de Cócora-  cidades: Armênia, Salento, Filandia
* Cartagena 
* Santa Marta
* Minca
* Parque Tayrona 
* Isla de San Andrés
* Isla Múcura/ Isla Palma 
* Capúrganá 

	Q43: Indico os lugares mais famosos, como: Bogotá, Medellín, Cartagena e San Andrés. 
	Q44: A ASSIN foi muito solícita desde o início do processo. Sempre me respondiam por whatsapp, mesmo depois que eu já estava na Colômbia e precisei de ajuda para algum processo ou devido à problemas na universidade estrangeira. 
	Q45: Sim e a partir daí, o processo do intercâmbio se tornou mais claro. 
	Q46: Acredito que faltou conhecer o perfil da universidade estrangeira melhor. Eu sei que há trocas de e-mails entre as universidades parceiras mas os alunos ficam totalmente perdidos no que se trata da relação do aluno estrangeiro, com a universidade anfitriã. No meu caso, eu recebi vários documentos explicando quais atividades eu teria que desempenhar e o que eu teria que fazer para solicitar a cédula de estrangeria. Chegando lá, essas informações foram novamente passadas etc mas sobre o perfil da universidade eu só soube assim que cheguei. Após minha chegada descobri que não se podia vestir qualquer roupa para ir à universidade etc. Além disso eu sugeriria um acompanhamento psicológico dos intercambistas, já que estamos entrando em um mundo totalmente desconhecido, e, sozinhos. 
	Q47: Alguns pontos positivos seriam:
* imersão cultural ;
* amadurecimento pessoal; 
* noção de pertencimento ao continente latino-americano:
* aproximação do Brasil de seus vizinhos latino;;
* saída da zona de conforto;
* ser mais tolerante ao diferente; 
* globalização; 
* concectar-se com outras pessoas através de suas histórias; 
* aprender espanhol; 
* conhecer pessoas não só da Colômbia, mas de outros países latinos como: Argentina, México, Peru, Guatemala;
* aprender como funciona a comunicação em outros países;
*conhecer e respeitar outras realidades;
* ter outra noção de mundo

	Q48: * não ter conhecido bem o perfil da universidade estrangeira anfitriã, antes; 
* ter que compartilhar quarto na pensão onde eu residia; 
* viver em pensão - pelo fato de eu não poder fazer minha própria comida mas, ao mesmo tempo foi bom para convivência e socialização com estudantes de outros cursos. 
* burocracia (no entanto é, inevitável) 
* ratos na cozinha 
	Q49: Acredito que minha maior dificuldade foi me adaptar a outra cultura completamente diferente da minha, a costumes e comidas estranhos para mim. No início eu estava mais resistente, no entanto eu não podia temer o diferente com a desculpa de que no meu país as coisas não são assim ... Então acredito que o intercambista deve ser aberto a aceitar, a acatar e a respeitar a cultura alheia, não há melhor ou pior, somente o diferente, e , para a maioria das pessoas , o diferente assusta. 
	Q50: Acredito que inestimável. Poder entender como outra nação funciona, e de perto, é um privilégio para qualquer um, principalmente para quem pertence à área da comunicação social- jornalismo, uma vez que se exige saber, ou pelo menos ter uma noção do contexto geopolítico latino-americano.
O intercâmbio estudantil foi uma forma de imersão cultural e amadurecimento pessoal que tal vez não exista quando se faz uma viagem de 1 semana, por exemplo. Além de aprender um idioma diferente, a mobilidade oferece novas perspectivas de mundo globalizado e multicultural. Assim, também permite conhecer e respeitar as tradições culturais de um país, e no caso, de uma universidade. 
Vale ressaltar ainda que ter uma língua a mais no currículo e uma experiência de intercâmbio são fatores decisivos na hora de concorrer a uma vaga de emprego. 

	Q51: Acredito que ser um verdadeiro camaleão, viver na costa colombiana foi uma experiência difícil e enriquecedora. Se eu estivesse vivendo na capital, por exemplo, eu não iria ver de perto ou sequer ter a oportunidade de conhecer determinadas tradições culturais autóctones da Colômbia e, também da costa. 
Bom, leve roupas de calor, sombrinha e protetor solar porque é verão o ano todo em Montería. 
	Q52: 

Depois de tanto detalhes sobre minha mobilidade, acredito que seja hora da licença poética: 

Viagem


 Só vejo verde e amarelo, o mar atlântico ao horizonte 
 Só escuto o som do carnaval, do samba 
 Minha língua portuguesa, minha origem uma mistura
 O continente era Brasil e o Amazonas uma ponte

 Minha terra tem palmeiras onde canta o sabiá
 As mesmas aves que encontrei aqui, também as vi por lá
 Não entendo o que dizem, espanhol, "cambiaron los colores"
 Amarelo, azul e vermelho formam um signo nos bastidores

Acá tenemos el Mar del Caribe y también del Pacífico
Esa vaina de viaje me puso loca , que cheverê!
Lá na costa tem "empanada"e "arepa", la lengua, la retifico

Haz parte de Sudamérica, Colombia! Que lindos paisajes
Ao som da champeta tomamos aguardiente, já me sinto parte
Esse poema é uma viagem da qual me deu saudade

Por Júlia Ribeiro de Souza 











